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PADRÃO DE METADADOS DARWIN CORE 
Proposta de extensão para as interações ecológi-
cas no contexto da agrobiodiversidade 
RESUMO 
Apresenta uma proposta de princípios para criação de uma exten-
são de metadados para o padrão Darwin Core para o domínio da 
agrobiodiversidade, com recorte temático nas interações ecológi-
cas. O objetivo da pesquisa é apresentar princípios e recomenda-
ções de melhores práticas para a criação de metadados como uma 
extensão ao Darwin Core. A metodologia consistiu em analisar o 
modelo <onto.biodiversidade>, que é um modelo conceitual para 
representação de dados da biodiversidade desenvolvido pela Em-
brapa, para verificar a possibilidade de usar esse modelo como 
insumo terminológico. Além desse modelo, foi feita análise da lite-
ratura especializada para compreender as interações ecológicas. O 
núcleo de termos do padrão de metadados Darwin Core também 
foi analisado a fim de se compreender os aspectos semânticos e 
sintáticos do Darwin Core, que são fundamentais para a criação da 
extensão de metadados. Ao final do artigo, apresenta-se uma 
amostra dos resultados que se espera obter ao final da aplicação 
da metodologia que está em fase de desenvolvimento. 
Palavras-Chave: Metadados, Darwin Core, Agrobiodiversidade. 
ABSTRACT 
It presents a proposal of principles for creating a metadata exten-
sion for the Darwin Core standard for the agrobiodiversity do-
main, with thematic focus on ecological interactions. The goal of 
the research is to present best practice principles and recommen-
dations for metadata creation as an extension to Darwin Core. The 
methodology consisted of analyzing the <onto.biodiversity> mod-
el, which is a conceptual model for the representation of biodiver-
sity data developed by Embrapa, to verify the possibility of using 
this model as a terminological input. In addition to this model, an 
analysis of the specialized literature was made to understand the 
eco-logical interactions. The core terms of the Darwin Core 
metadata standard have also been analyzed in order to under-
stand the semantic and syntactic aspects of Darwin Core, which 
are key to creating metadata extension. At the end of the article, 
we present a sample of the results expected to be obtained at the 
end of the application of the methodology that is under develop-
ment. 
Keywords: Metadata, Darwin Core, Agrobiodiversity. 
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1. INTRODUÇÃO 
No contexto atual de demanda crescente de produção de alimentos, conhecer 
a biodiversidade é essencial para que seja possível gerir os recursos biológicos de for-
ma eficiente, o que significa o melhor aproveitamento dos recursos biológicos para o 
aumento da produção, com impacto ambiental reduzido. O campo científico que en-
globa o estudo da biodiversidade nos sistemas agrícolas é denominado agrobiodiversi-
dade. Os trabalhos científicos desse campo têm como resultados artigos, livros, relató-
rios técnicos e outros, dispostos em diferentes bancos de dados. Esses dados são de 
suma importância para o manejo adequado da biodiversidade, entretanto, muitas ve-
zes encontram-se dispersos em bancos de dados locais e pouco acessíveis. De forma a 
tornar mais eficiente a gestão desses dados, recomenda-se o uso de metadados. Des-
pontam neste contexto, padrões de metadados voltados à biodiversidade, como Access 
to Biological Collections Data schema (ABCD), Darwin Core (DwC) Ecological Metada-
ta Language (EML) e Plinian Code. Dentre esses, o padrão de metadados DwC foi esco-
lhido como objeto de estudo desta pesquisa por ser o mais utilizado mundialmente pa-
ra a descrição de registros de ocorrência de espécies e descrição de coleções de espéci-
mes (GBIF, 2019, online). 
O padrão DwC é um conjunto de metadados para descrição de ocorrências de 
espécies, o que significa representar “taxa, sua ocorrência na natureza conforme docu-
mentado por observações, espécimes, amostras e informações relacionadas” (DARWIN 
CORE TASK GROUP, 2009, online). Possui um núcleo básico de metadados, “com o ob-
jetivo de facilitar o compartilhamento de informações sobre a diversidade biológica, 
fornecendo definições de referência, exemplos e comentários” (SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO SOBRE A BIODIVERSIDADE BRASILEIRA, 2018, online).  
O DwC não possui metadados para representar dados específicos da agrobio-
diversidade, como informações sobre as interações ecológicas. Considerando a impor-
tância dos dados da agrobiodiversidade para a economia e para a sociedade, aponta-se 
a necessidade de criação de novos metadados em complemento ao DwC para a repre-
sentação deste contexto. O presente trabalho apresenta uma pesquisa de mestrado em 
andamento, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Gestão e Organização 
do Conhecimento  na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em parceria com 
a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que se propõe a criar uma 
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extensão de metadados ao padrão DwC para atender à temática da agrobiodiversida-
de, notadamente no contexto das interações entre espécies.  
2. FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 
A representação da informação proveniente de qualquer campo do conheci-
mento preconiza a imersão do pesquisador nesse dado campo de conhecimento, a fim 
de que ele entenda as relações estabelecidas entre os dados que são produzidos como 
resultado deste trabalho. Sendo assim, esta seção brevemente apresenta os conceitos e 
fundamentos teórico-metodológicos que norteiam as temáticas investigadas, para o de-
senvolvimento da pesquisa.  
2.1. Agrobiodiversidade 
A agrobiodiversidade “inclui todos os componentes da biodiversidade que 
têm relevância para a agricultura e alimentação”, que são “as variedades e a variabili-
dade de animais, plantas e de microrganismos, nos níveis genético, de espécies e de 
ecossistemas os quais são necessários para sustentar as funções chaves dos agroecossis-
temas, suas estruturas e processos” (CONVENTION ON BIOLOGICAL DIVERSITY, 
2000, p. 85). 
Ela relaciona-se intrinsecamente com a Ecologia, ao estudar os relacionamen-
tos dos organismos com os ambientes onde habitam, que, no caso da agrobiodiversi-
dade, são os agroecossistemas (SOARES; MACULAN; DRUCKER, 2019). Nesse campo, 
destaca-se o estudo das interações ecológicas. Populações de diferentes espécies podem 
interagir entre si, o que pode resultar em variados graus de afetação a ambas as partes 
(CAIN; BOWMAN; HACKER, 2018; COLIN; HARPER, 2007; ODUM; BARRET, 2006).  
Conhecer essas interações é de suma importância para o manejo agrícola, de 
maneira que possam ser utilizadas como recursos biológicos na produção de alimentos. 
O conhecimento de que uma espécie preda outra, por exemplo, é determinante para 
saber qual espécie deve ser utilizada no controle biológico de pragas em lavouras. 
Além da interação do tipo predatismo, existem diversas outras que estão em fase de 
exploração nesta pesquisa e que farão parte dos metadados que serão criados. 
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2.2. Metadados 
A recuperação da informação depende, principalmente, do uso correto de me-
tadados. De acordo com Zeng e Qin (2008), metadados descrevem o que a informação é 
(tipo de registro), sobre o que trata (assunto) e onde pode ser localizada. Em outros 
termos, metadados são informações criadas para descrever coisas e permitir que pesso-
as interajam com essas coisas para obter conhecimento sobre elas (RILEY, 2017). “Me-
tadados são a chave para a funcionalidade dos sistemas que proveem conteúdo, possi-
bilitando aos usuários encontrar itens de interesse, registrar informações essenciais so-
bre eles e compartilhar informações com outros.” (RILEY, 2017, p. 2, tradução nossa).  
De acordo com Pomerantz (2015, p. 26, tradução nossa) “metadados são decla-
rações sobre um objeto potencialmente informativo”. Para que essas declarações sejam 
feitas, é necessário que haja duas condições básicas: “alguma coisa para se fazer uma 
declaração sobre” e “algo para se dizer sobre essa coisa” (POMERANTZ, 2015, p. 27, 
tradução nossa). Este “‘objeto potencialmente informativo’ é algo sobre o qual [está 
sendo feita] uma declaração. Este objeto é mais comumente chamado de recurso. A 
descrição, então, é o que está sendo dito sobre o recurso” (POMERANTZ, 2015, p. 27, 
tradução nossa). Ainda segundo o mesmo autor, uma declaração possui três partes bá-
sicas, conforme a Figura 1 
 
Figura 1. As três partes de uma declaração (POMERANTZ, 2015, p. 27, tradução nossa) 
A primeira parte da declaração é o sujeito, ou seja, a entidade que está sendo 
descrita, representado na Figura 1 pela obra de arte Mona Lisa. A segunda parte é o re-
lacionamento (predicado) que há entre o recurso informacional e o objeto, apresentado 
na Figura 1 como a relação de criador, ou seja, o criador da obra Mona Lisa. A terceira 
parte é o objeto que está vinculado ao sujeito por meio do predicado. “O objeto é uma 
entidade utilizada para descrever o sujeito”. (POMERANTZ, 2015, p. 28, tradução nos-
sa). Na Figura 1, o objeto é Da Vinci, o criador da obra de arte Mona Lisa Por ser com-
posta por três partes, esta estrutura é denominada na literatura sobre metadados como 
tripla (sujeito-predicado-objeto). 
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Há diversos padrões de metadados, aplicados a finalidades específicas. O Du-
blin Core (DC) foi o primeiro padrão de metadados desenvolvido para descrição de re-
cursos digitais na Web. Surgiu a partir de um congresso sediado na cidade de Dublin, 
Ohio, onde bibliotecários apresentaram propostas baseadas em registros elaborados 
usando Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2) como norma e o Machine 
Readable Cataloging (MARC21) como formato de padronização de dados (ZENG; 
QIN, 2008). 
O Dublin Core Abstract Model (DCAM) é a base do padrão de metadados DC 
e foi desenvolvido pela DCMI. Esse modelo é composto por três submodelos: a) DCMI 
Resource Model; b) DCMI Description Set Model; c) The DCMI Vocabulary Model. De 
acordo com Powell et al. (2007, online) esse modelo permite “obter uma melhor com-
preensão dos tipos de descrições [...] [que estão sendo codificadas] e facilita o desen-
volvimento de melhores mapeamentos e traduções de sintaxe cruzada.”  
Padrões de metadados são criados para a representação de dados de áreas es-
pecíficas. Tratando-se da biodiversidade, destaca-se entre os padrões de metadados o 
DwC, utilizado mundialmente para o compartilhamento de dados sobre a biodiversi-
dade. 
2.3. Padrão de metadados Darwin Core 
O padrão de metadados DwC foi concebido para facilitar a “descoberta, recu-
peração e integração de informação sobre espécimes biológicos modernos, suas ocor-
rências espaço-temporais, e suas evidências de comprovação hospedadas em coleções 
(físicas ou digitais)”. (DARWIN CORE TASK GROUP, 2009c, online). Ele foi criado em 
2009 pelo Darwin Core Task Group, subdivisão do Biodiversity Information Standards 
(TDWG1), tendo por base os princípios do DC, portanto, segue os princípios do DCAM. 
Tem sido aceito e aplicado por mais de 340 instituições, em 43 países, incluindo o Brasil 
(GBIF, 2019). Em 2012, estimava-se que a GBIF indexasse mais de 300 milhões de regis-
tros no formato DwC (WIECZOREK et al., 2012). Hoje, o número de registros de ocor-
rência é de aproximadamente 1.302.735.6252, sendo desse montante 13.834.5993 regis-
tros provenientes do Brasil (GBIF, 2019). 
 
1 O nome do grupo foi alterado de Taxonomic Databases Working Group para Biodiversity Information Standards, mas 
decidiram manter a sigla TDWG. 
2 Dado obtido a partir da busca simples no repositório da GBIF. Disponível em: 
https://www.gbif.org/occurrence/charts. Acesso em: 28 abr. 2019. 
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3. METODOLOGIA 
Quanto à abordagem do problema, esta investigação caracteriza-se como qua-
litativa, devido à maneira intuitiva de analisar os dados, com o suporte de especialista 
do domínio (GIL, 1994). Do ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa é exploratória e 
descritiva, uma vez que envolveu o estudo exaustivo das temáticas tratadas (GIL, 
1994), e, quanto aos procedimentos, é uma pesquisa aplicada (GERHARDT; SILVEIRA, 
2009). 
O objeto estudado é o conjunto de conceitos da agrobiodiversidade e o núcleo 
de metadados do padrão DwC. Para refinar a representação dos conceitos de intera-
ções entre espécies, será utilizado como insumo o Final Report of the Task Group on GBIF 
Data Fitness for Use in Agrobiodiversity (ARNAUD et al., 2016), que apresenta os princi-
pais dados produzidos no contexto da agrobiodiversidade, apontando como represen-
tar alguns desses dados por meio de metadados já desenvolvidos pela GBIF. Segundo 
Arnaud et al. (2016), os principais e mais relevantes dados que podem ser reutilizados 
em sistemas de cultivo são sobre interações entre espécies (interações biológicas), as-
pectos agronômicos e práticas agronômicas. 
Decidiu-se adotar como amostra desta pesquisa os conceitos da agrobiodiver-
sidade que compõem o escopo das interações entre espécies, conceito não representado 
nos metadados do DwC e de suas extensões. Além da inexistência de metadados sobre 
interações entre espécies, a escolha da amostra se justifica pela necessidade de gestão 
desses dados específicos no contexto da Embrapa, instituição parceira no desenvolvi-
mento desta pesquisa.  
A metodologia foi dividida em três etapas: 
a) a primeira etapa consistiu em identificar as classes mais gerais do nú-
cleo básico de termos do DwC, levantar dados sobre os termos existen-
tes nas extensões do DwC disponíveis, assim como estudar a estrutura 
e os termos do modelo <onto.biodiversidade> desenvolvido na Em-
brapa. A escolha do modelo <onto.biodiversidade> se justifica pelo fa-
to de ele ter sido desenvolvido como suporte a um projeto da Embra-
pa, instituição referência na pesquisa agropecuária brasileira, e por não 
haver outros modelos semelhantes na literatura. Entretanto, constatou-
se após análise que esse modelo não possui conceitos relacionados às 
interações ecológicas que pudessem ser reaproveitados. Desta forma, o 
insumo conceitual para o campo das interações ecológicas está sendo 
pesquisado na literatura especializada; 
 
3 Dado obtido a partir da busca simples no repositório da GBIF. Disponível em: https://www.gbif.or 
g/occurrence/charts?country=BR. Acesso em: 28 abr. 2019. 
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b) a segunda etapa desta pesquisa, que ainda não foi realizada, consistirá 
em extrair da literatura especializada os termos que representam as in-
terações ecológicas e testar se esses atendem ao modelo de triplas 
(Figura 1), ou seja, se podem ligar um sujeito a um objeto; posterior-
mente, os termos selecionados serão definidos de acordo com as reco-
mendações da ISO/IEC 11179-4 (2004). 
c) na terceira etapa, a extensão a ser criada seguirá o modelo dos meta-
dados DwC (vide Erro! Fonte de referência não encontrada. e Erro! 
Fonte de referência não encontrada.) e os princípios para construção 
de metadados do DCMI Abstract Model simplificado (COYLE, 2008). 
Para isso, serão aplicadas as três formas de se fazer a extensão do pa-
drão de metadados DwC: a) criando novos metadados, utilizando-se 
termos que não estão presentes no core do padrão de metadados; b) 
utilizando-se qualificadores para metadados existentes para que esses 
possam representar valores específicos; c) esquemas de codificação, 
como os Códigos Internacionais de Nomenclatura. 
4. RESULTADOS PRELIMINARES 
As relações ecológicas podem ocorrer entre indivíduos da mesma espécie (in-
traespecífica) ou entre indivíduos de espécies diferentes (interespecífica) (CASSINI, 
2005). As relações ecológicas propriamente ditas são: colônia, sociedade, canibalismo, 
competição, comensalismo, inquilinismo, mutualismo, simbiose, foresia, amensalismo, 
competição, esclavagismo, parasitismo e predatismo. 
Os percevejos das espécies Euschistus heros, Piezodorus guildinii e Nezara viridu-
la são pragas que atacam a soja. De acordo Pacheco e Corrêa-Ferreira (2000), espécies 
parasitoides de ovos são utilizadas em diversos países para controlar as populações de 
percevejos que atacam a soja. No estudo conduzido pelos autores, que são pesquisado-
res da Embrapa, foi utilizada a espécie de microvespa Telenomus podisi Ashmead como 
parasita para controlar a população dos percevejos. 
A partir da situação apresentada, infere-se que há uma relação ecológica do 
tipo parasitismo entre a microvespa e o percevejo da soja. Essa relação poderia ser re-
presentada em um modelo de triplas conforme a Figura 2. 
 
Figura 2. Relação de parasitismo no modelo de triplas (elaborado pelos autores, 2019) 
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O predicado parasiteOf descreve a relação entre a espécie de vespa e o perceve-
jo da Figura 2Erro! Fonte de referência não encontrada. pode ser formalmente descrito 
conforme a ficha terminológica do Quadro 1. 
Quadro 1. Elemento da classe Relação ecológica 
parasiteOf   Property   
Definition Organismo que vive às custas de outro organismo, prejudicando-o. 
Comments 
A melhor prática recomendada é inserir o nome científico completo da espécie hospe-
deira, com autoria e data se possível, de acordo com os Códigos Internacionais de No-
menclatura. 
Examples Euschistus heros (Fabricius, 1798)  
Fonte: elaborado pelos autores, 2019. 
Levando-se em consideração que o objeto do exemplo do Quadro 1, ou seja, a 
espécie Euschistus heros (Fabricius, 1798), também pode ser sujeito caso a tripla seja in-
vertida, pode-se apresentar outro predicado, com o percevejo como sujeito, conforme o 
Quadro 2. 
Quadro 2. Relação inversa 
hostTo  Property   
Definition Organismo que serve de abrigo para outro organismo.  
Comments 
A melhor prática recomendada é inserir o nome científico completo do parasito, com 
autoria e data se possível, de acordo com os Códigos Internacionais de Nomenclatura. 
Examples Telenomus podisi (Ashmead, 1893) 
Fonte: elaborado pelos autores, 2019. 
As triplas apresentadas nos exemplos dos Quadro 1 e Quadro 2 serão desen-
volvidas para todos os termos da amostra, que resultarão na composição da extensão 
de metadados que criar-se-á como resultado desta pesquisa. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Espera-se ao final desta pesquisa criar uma extensão de metadados capaz de 
atender à representação de dados das interações ecológicas, que são fator determinante 
para o desenvolvimento da agricultura sustentável. 
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A metodologia para criação de metadados aplicada nesta pesquisa poderá servir como modelo 
para construção de metadados em outras áreas, uma vez que se baseia nos princípios funda-
mentais para construção de metadados, que são representados pelo DCAM. 
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